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INTRODUÇÃO 

 O tema escolhido que trata dos conceitos de liderança feminina, educação não 

formal e Direitos Humanos surgiu durante minha formação no curso de Pedagogia, que 

atualmente integra o AFRODIÁSPORAS - Núcleo de Pesquisas sobre Mulheres 

Negras, Cultura Visual, Política e Educomunicação em Periferias Urbanas (UERJ-

FEBF; UFRRJ; USP e CNPq), coordenado pela Profa. Dra. Rosangela Malachias. A 

análise busca pensar sobre os diversos espaços que mulheres podem assumir/atuar, 

principalmente no que tange ao espaço religioso Terreiro. É importante debater sobre 

educação não formal partindo do pressuposto de que esta acontece, também, além dos 

muros da instituição escolar formalizada. Assim, é preciso dar ênfase a questões 

pertinentes para o convívio em sociedade, como respeito às diversidades, 

reconhecimento sobre o contexto local/ global econômico, social, educacional e cultural 

significativas no processo educativo das pessoas. 

 Para delimitar o trabalho, foi utilizado como foco o contexto da Baixada 

Fluminense (BF) que está localizada no estado do Rio de Janeiro e pertencente a Região 

Metropolitana, ela é composta por 13 (treze) municípios, sendo eles: Belford Roxo, 

Duque de Caxias, Guapimirim, Itaguaí, Japeri, Magé, Mesquita, Nilópolis, Nova 

Iguaçu, Paracambi, Queimados, São João de Meriti e Seropédica. Logo, pretende-se 

refletir acerca deste local na iniciativa de entender sua diversidade cultural, buscando 

modificar a imagem estereotipada e preconceituosa que coloca os moradores da região 

numa posição de marginalização social. 

 O estudo centrou-se em objetivos que configuraram a estrutura da pesquisa 

acadêmica, definindo como indispensável analisar quais as demandas que a liderança 

feminina pode intervir no espaço religioso, a partir das perspectivas da Educação não 

formal e Pedagogia Social. Objetivos específicos: (1) refletir sobre a construção da 

liderança feminina em espaços coletivos, a partir da perspectiva das 

interseccionalidades, (2) discutir como a Educação não formal / Pedagogia social podem 
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se desenvolver em espaços comunitários, a partir da reflexão sobre os Direitos 

Humanos; (3) apresentar a experiência de uma líder religiosa de matriz afro-brasileira 

na construção de práticas de cidadania e difusão do conhecimento em um bairro 

periférico da BF, durante a pandemia da COVID-19 no ano de 2020 e (4) refletir sobre 

os Direitos Humanos e igualdade de gênero, ODS 5 - Objetivo do Desenvolvimento 

Sustentável da Agenda 2030 (ONU) no contexto periférico. 

 Portanto, o desenvolvimento da pesquisa fez-me pensar na relevância da BF, 

enaltecendo sua historicidade e seus sujeitos. Através disso, são estabelecidos diálogos 

com os discursos preconceituosos a respeito da localidade, na contrapartida que é 

apresentada sua representatividade, mesmo não tendo o seu merecido reconhecimento. 

E, em relação à liderança feminina, pude perceber a força da Maria Angélica, 

protagonista do estudo, e sua consciência de seu espaço socioeducativo para os adeptos 

no que tange a educação, formação de caráter e cultura e comunidade, voltando-se para 

o respeito, tolerância cultural e religiosa e promoção da cidadania. 

 

 

ENCAMINHAMENTO TEÓRICO-METODOLÓGICO 

 

 A priori, este trabalho utiliza-se da pesquisa qualitativa e etnometodológica 

(GERHARDT; SILVEIRA, 2009) e para fundamentá-lo houve a elaboração de um 

questionário para coleta de dados (CHAGAS, 2000) e conversas via WhatsApp e 

análise das Redes Sociais da entrevistada (LOPES, 2010). Em outubro de 2020, durante 

a pandemia do COVID-19, seguindo todos os protocolos de segurança, realizamos a 

gravação em vídeo, via celular, descrito por Britto Júnior e Junior (2011), como 

instrumento compatível e útil ao registro do trabalho acadêmico.  

 No que diz respeito ao conjunto de referenciais bibliográficos necessários para 

contextualizar a pesquisa científica, utilizou-se Candau (2008; 2012; 2016) para 

discorrer sobre educação em Direitos Humanos e Ferreira e Freitas (2014) para abordar 

o multiculturalismo e a interculturalidade. É importante também ressaltar autoras 

afroamericanas como Davis (2016) e Hooks (2020), que tratam sobre feminismo negro, 

interseccionalidades e sororidade. Além dos 30 artigos da Declaração Universal dos 

Direitos Humanos (1948) e a Agenda 2030 (2015), principais documentos 

internacionais para fundamentar o trabalho.   
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RESULTADOS  

  

A pesquisa concluída no ano de 2021 consiste na reflexão das práticas de 

liderança de uma mulher chamada Maria Angélica residente da BF que praticou ao 

longo de sua existência ações comunitárias para auxiliar os moradores no município de 

Magé/ RJ.  

 Diante do cenário pandêmico iniciado em 2020, muitos trabalhos precisaram ser 

readaptados para as necessidades vigentes. Com Maria Angélica não foi diferente. 

Dessa maneira, no mesmo ano, ela e seus pares tiveram a disposição de fazer com que o 

ambiente fosse lugar de interações sociais, educacionais e culturais. 

 No que tange a construção da liderança, é fato que histórico e socialmente ainda 

são difundidas narrativas machistas e sexistas sobre o lugar/papel da mulher na 

sociedade e a dubiedade sobre competências/habilidades femininas (DAVIS, 2016; 

hooks, 2020). Ora, a representatividade da protagonista do estudo é fundamental para 

propagar valores éticos e morais que influenciam na formação de caráter, com ideias de 

respeito, tolerância e reconhecimento das diversidades. 

 É possível perceber que a líder religiosa tem conhecimento das demandas sociais 

da localidade. Desta maneira, buscou com suas iniciativas socioeducacionais e culturais 

integrar os sujeitos periféricos, para além dos muros das unidades escolares (GOHN, 

2009). Isto significa dizer que o espaço de educação não formal da referida mulher pode 

promover o conhecimento sobre a cultura Yorubá, a inclusão e a acessibilidade para 

todos (as) promovendo curso de LIBRAS (Língua Brasileira de Sinais). Por este fato, 

afirmo que o Terreiro, lugar pensado para pesquisa, é considerado espaço 

socioeducativo e cultural.  

 É evidente que o contexto da BF está cercado de rótulos, colocando seus 

indivíduos numa posição de marginalização. Contudo, é importante reconhecer as 

riquezas históricas e identitárias, e também compreender as grandes protagonistas 

femininas e como estas possibilitam a propagação de práticas humanitárias. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

 A partir do desenvolvimento e resultados deste estudo, pode-se compreender que 

a construção do conceito de liderança feminina por Maria Angélica (personagem 
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fundamental para pesquisa) oportuniza um olhar mais sensível, crítico e humano a partir 

de suas experiências no espaço socioeducativo e cultural (Terreiro).  

 No entanto, é preciso perceber que a entrevistada também apropriou-se de 

meios, como espaços virtuais das Redes Sociais, para auxiliá-la na propagação do 

trabalho espiritual, social, cultural e inclusivo feitos entre os anos de 2019/2020 no 

ensino da LIBRAS. E, neste sentido, é significativo reconhecer que a educação, 

especialmente a educação não formal e a Pedagogia Social, é um veículo que possibilita 

a promoção de Direitos Humanos e formação de caráter para o exercício da cidadania e 

democracia.  

 É necessário pensar as interseccionalidades contidas nesta pesquisa de gênero, 

raça e classe, foi capaz de viabilizar a criticidade a fim de compreender as lutas 

constantes destas categorias receberem visibilidade e o reconhecimento devidamente 

merecidos. Isto significa dizer que ser mulher, negra e moradora da BF é um ato de 

sobrevivência e resistência, sobretudo relacionadas às religiões de matriz africana.  

 Retratar os documentos que representam a defesa aos direitos humanos, como a 

própria DUDH (Declaração Universal dos Direitos Humanos) e os ODS (Objetivos do 

Desenvolvimento Sustentável) são indispensáveis. Em outros termos, na medida que 

percebe-se as demandas sociais, tanto no contexto local quanto global, compreende-se a 

necessidade de reforçar que todas (os) cidadãs (ãos) são detentoras (es) de direitos, mas, 

pelos problemas intrínsecos socialmente, são violadas.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Direitos Humanos. Mulher Líder. Educação Não Formal. 

Terreiro. Cidadania. 
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